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Saúde mental no trabalho exige 
atenção, nuance e ação rápida



A pandemia mundial de COVID-19 está mudando 

o mundo que conhecemos. Está mudando nossas 

conversas em termos de trabalho, interações sociais, 

segurança da comunidade, responsabilidade 

pessoal e obrigações com as pessoas. Também está 

mudando as conversas em torno da saúde mental 

no local de trabalho. Antes um tema relegado 

a sussurros furtivos no almoço ou ao redor do 

bebedouro com colegas de trabalho, saúde mental 

no trabalho agora está vindo à tona à medida 

que os trabalhadores buscam ajuda por conta do 

aumento de estresse e ansiedade.

Problemas de saúde mental não discriminam, e 

ninguém está imune. O estresse, a ansiedade e a 

incerteza afetam a vida dos trabalhadores em todo 

o mundo, independentemente de onde vivem, 

do trabalho que fazem ou da geração em que 

nasceram. Mas isso não afeta esses trabalhadores 

da mesma forma. Por isso, não existe uma solução 

única para a crescente crise de saúde mental. As 

organizações devem procurar entender o que os 

trabalhadores estão vivenciando para ajudar a criar 

programas de assistência aos funcionários que 

melhor atendam às suas necessidades.

Para entender melhor como a pandemia afeta a 

saúde mental dos trabalhadores em todo o mundo, 

realizamos uma pesquisa com 12.347 pessoas 

em 11 países, e nossas descobertas iniciais estão 

enumeradas em nosso primeiro relatório, Enquanto 
a incerteza permanece, a ansiedade e o estresse 
atingem um ponto crítico no trabalho. Esse relato 

revelou a extensão significativa de sofrimento da 

saúde mental em todo o mundo. Agora estamos 

nos aprofundando para entender como os 

indivíduos foram afetados, explorando como  

a pandemia atingiu diferentes funções, gerações  

e geografias em todo o mundo. 

Pesquisamos  
12.347 pessoas  
em 11 países
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Começa de cima:  
Executivos e RH veem os maiores 
desafios no trabalho remoto

Enquanto os funcionários de todo o organograma sofrem de problemas de saúde mental  

desde o início da pandemia, os executivos têm mais dificuldade para se adaptar ao trabalho remoto. 

Enquanto 45% dos funcionários afirmam que sua saúde mental sofreu durante a pandemia, 53% dos 

executivos e 52% dos líderes de RH dizem que lutam com problemas de saúde mental contínuos no local 

de trabalho. Liderar equipes dispersas, especialmente equipes que não estão acostumadas a trabalhar 

remotamente, requer um conjunto de habilidades diferente da liderança presencial. Essa mudança pode  

ter causado alguns transtornos que os executivos vivenciaram. 

Há boas razões para acreditar que a prática virtual contribuiu para o agravamento da saúde mental dos 

executivos. Muitas funções de liderança dependem de relacionamentos presenciais para influenciar seus 

relatórios e a direção da organização em geral. Mudar para um ambiente de trabalho completamente 

remoto pode ser incrivelmente estressante para esses indivíduos. Não surpreende então o fato de que 85% 

dos executivos e 87% dos líderes de RH relataram ter dificuldade em passar do trabalho presencial para o 

remoto, contra 77% dos colaboradores individuais. 

Parte do estresse de aderir ao virtual pode ser porque os executivos tiveram mais dificuldade em lidar com 

a tecnologia necessária para serem bem-sucedidos em casa. Trinta e seis por cento admitem que tiveram 

dificuldade de aprender as novas tecnologias necessárias para trabalhar remotamente, enquanto apenas 

28% dos colaboradores individuais se sentiam da mesma forma.

No entanto, uma vez feitos os ajustes, executivos e líderes de RH encontraram mais benefícios no trabalho 

remoto do que seus colegas de trabalho. Quarenta e quatro por cento dos executivos e 46% dos líderes  

de RH relataram que a pandemia os tornou mais produtivos do que antes. Em contraste, apenas 35% dos  

colaboradores individuais se sentiram mais produtivos do que antes.

Talvez essa produtividade recém-descoberta possa ser atribuída ao fato de que os executivos admitem  

ter mais tempo para fazer as coisas desde a transição para o trabalho remoto. Trinta e dois por cento 

dos executivos e 35% dos líderes de RH disseram que seu tempo foi liberado para mais realizações. 

Curiosamente, apenas 22% dos funcionários sentiram que têm mais tempo do que antes da pandemia. 

85% dos executivos e 87% dos 
líderes de RH relataram ter 
dificuldade de fazer a mudança 
do trabalho presencial para  
o trabalho remoto 
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Os executivos são os mais 
abertos ao apoio de saúde 
mental por IA
Embora os executivos tenham demonstrado mais problemas 

de saúde mental, eles também são os mais abertos para obter 

apoio da IA. Globalmente, 62% da força de trabalho relatou 

que preferiria conversar com um robô do que com seu gerente 

sobre saúde mental. No entanto, esse número aumenta para 

executivos e líderes de RH (73% e 69%, respectivamente). Seu 

entusiasmo pelo apoio da IA não é surpreendente quando você 

considera que 80% dos executivos e 77% dos líderes de RH 

disseram que a IA já ajudou em sua saúde mental no trabalho. 

Comparativamente, apenas 65% dos funcionários relataram 

que a IA tem sido útil com relação a isso.

No entanto, essa história pode trazer mais fatos. Quem  

ocupa cargos executivos pode ser mais propenso a sentir  

que divulgar problemas de saúde mental pode ser visto como 

fraqueza e, portanto, prejudicial para sua liderança. Para 

combater isso, as empresas precisam normalizar o pedido  

de ajuda em todos os níveis.

Independentemente do papel dentro da empresa, uma coisa 

é clara: todos precisam de ajuda. Os líderes de RH são os 

mais ansiosos pela tecnologia fornecida pelo empregador 

para auxiliar na saúde mental. Na verdade, 87% defendem 

isso. Da mesma forma, 83% dos executivos também querem 

tecnologias para melhorar a saúde mental no local de 

trabalho, enquanto 79% dos funcionários querem o mesmo. 

Curiosamente, entre todos os níveis da organização, 75% das 

pessoas acreditam que as empresas devam fazer mais para 

proteger a saúde mental de sua força de trabalho.

A IA já ajudou 
a saúde mental 
deles no trabalho

80%

77%

65%

Aqueles que preferem 
falar com um robô do 
que com seu gerente 
a respeito de estresse 
e ansiedade

73%

69%

62%

Aqueles que querem 
que a tecnologia ajude 
mais a saúde mental 
no local de trabalho

83%

87%

79%

Desdobramento da força de trabalho

Funcionários/Força de trabalho

Líderes de RH

Executivos
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Alegam trabalhar mais horas por semana 
do que antes da pandemia

31%

66%
Geração Z

59%
Geração Y

48%
Geração X Baby 

Boomers

Gerações Z e Y estão  
se forçando mais, sofrendo 
mais e buscando apoio

Trabalhadores de todas as faixas têm sido afetados 

negativamente pela pandemia global, mas certas 

faixas etárias têm se saído melhor do que outras. 

Nossa pesquisa descobriu que a pandemia afetou 

mais os trabalhadores mais jovens e menos os 

trabalhadores mais velhos. A Geração Z demonstrou 

os maiores índices de estresse mental, com 89% 

afirmando que a pandemia afetou negativamente 

sua saúde mental, seguida logo atrás por 83% dos 

Millennials da Geração Y. Em contraste, apenas 62% 

dos Baby Boomers afirmam que a pandemia teve 

um efeito negativo perceptível em sua saúde mental.

Parte da razão para essa deterioração  

da saúde mental pode se dever ao excesso de 

trabalho. É compreensível que, quando casa e 

escritório se tornam o mesmo lugar, fica difícil para 

os trabalhadores estabelecer limites saudáveis entre 

os dois. Além disso, parece que os trabalhadores 

mais jovens têm mais dificuldade de estabelecer 

esses limites do que seus colegas mais experientes.  

Sessenta e seis por cento dos trabalhadores da 

Geração Z e 59% dos trabalhadores da Geração 

Y relataram trabalhar mais horas por semana do 

que antes da pandemia. Comparativamente, 48% 

da Geração X e apenas 31% dos Baby Boomers 

relataram trabalhar mais horas. 

Horas de trabalho mais longas podem parecer 

produtivas para a empresa, mas depois a conta 

chega para trabalhadores individuais. A maioria dos 

trabalhadores relata que essas jornadas de trabalho 

mais longas contribuíram para maiores índices de 

burnout. 33% da Geração Z e 30% da Geração Y 

alegam ter sofrido de esgotamento por causa da 

pandemia. Os trabalhadores mais velhos parecem 

ter se saído melhor, pois apenas 21% da Geração X  

e 13% dos Baby Boomers relatam esgotamento.

Nossa pesquisa constatou que muitas pessoas 

tinham dificuldade de se desligar do trabalho 

mesmo após o horário de expediente, e essa 

incapacidade de desconexão pode ter afetado 

mais os trabalhadores mais jovens do que os mais 

velhos. Parece que também afetou seu prazer 

na vida pessoal. Noventa e quatro por cento dos 

trabalhadores da Geração Z e 89% dos da Geração 

Y disseram que os problemas de saúde mental no 

trabalho afetaram a vida pessoal. Apenas 69% dos 

Baby Boomers concordaram com esse sentimento.

A Geração Z demonstrou os maiores 
índices de estresse mental, com 89% 
afirmando que a pandemia afetou 
negativamente sua saúde mental, 
seguida logo atrás por 83% dos 
Millennials da Geração Y.
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Gerações mais jovens estão mais abertas ao apoio  
de saúde mental por IA
Embora a tecnologia possa ter deixado nas gerações mais jovens um sentimento de "conexão contínua", 

elas não são desligadas por isso. Na verdade, a tecnologia é seu método preferido para obter apoio em 

questões de saúde mental. Tanto a Geração Z quanto a Geração Y são mais propensas do que seus 

colegas mais velhos a recorrer a robôs do que a pessoas para obter suporte para saúde mental. Oitenta 

e quatro por cento da Geração Z e 77% da Geração Y disseram que preferem falar com um robô do que 

com seus gerentes sobre estresse e ansiedade no trabalho. Esse número cai para 62% para a Geração 

X e 41% para Baby Boomers. Além disso, 93% da Geração Z e 90% da Geração Y querem que seus 

empregadores forneçam soluções tecnológicas para auxiliar na saúde mental. Oitenta por cento da 

Geração X e 62% dos Baby Boomers querem o mesmo.

Não é surpreendente que tantas pessoas das gerações mais jovens estejam acostumadas com a 

tecnologia, já que muitas delas cresceram com ela. E não só se sentem confortáveis com isso, como já 

vivenciaram os benefícios de trabalhar com IA. Os trabalhadores mais jovens disseram que a IA já ajudou 

sua saúde mental no local de trabalho. Noventa por cento da Geração Z dizem que a IA tem sido uma 

bênção para a saúde mental no trabalho em comparação com apenas 52% dos Baby Boomers.

84% da Geração Z e 77% da 
Geração Y disseram que preferem 
falar com um robô do que com 
seus gerentes sobre estresse e 
ansiedade no trabalho.

Cada país reage à pandemia  
de forma diferente

A crise global de saúde mental se materializou de diferentes maneiras em todo o mundo. A Índia parece 

ter sido a mais atingida, enquanto a Itália parece ter se saído melhor. Curiosamente, nos países onde os 

trabalhadores foram mais atingidos, os funcionários estavam mais abertos a receber o apoio da IA para a 

saúde mental.

Embora nenhum país tenha reagido da mesma forma, talvez as maiores diferenças possam ser vistas 

entre a Índia e a Itália. Abaixo, destacamos algumas diferenças importantes entre esses dois países. 

Analisar suas histórias pode nos dar a visão mais ampla de como a saúde mental afeta os trabalhadores 

em todo o mundo e como as empresas podem abordar o problema.
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Trabalhadores na Índia têm mais dificuldade.
A Índia parecia sofrer a pior crise de saúde mental entre os países que pesquisamos. Oitenta e nove por cento 
dos trabalhadores indianos disseram que a pandemia afetou negativamente sua saúde mental. A Índia é 
seguida de perto por 86% dos trabalhadores nos Emirados Árabes Unidos, 83% dos trabalhadores chineses 
e 81% dos trabalhadores americanos, todos eles alegando que a pandemia os deixou em um estado mental 
pior do que antes. 

Na Índia, os problemas de saúde mental resultantes da pandemia afetaram os trabalhadores tanto no 
trabalho quanto em casa. Noventa e três por cento dos trabalhadores na Índia disseram que a deterioração da 
saúde mental está interferindo em sua vida pessoal. Para os trabalhadores indianos, o estresse, a ansiedade 
e a depressão relacionados ao trabalho resultaram em relações familiares comprometidas, mais discussões 
com o companheiro ou cônjuge e desconexão dos filhos. Para piorar, os trabalhadores indianos foram os 
mais propensos entre todos os países a dizer que o estresse relacionado ao trabalho fazia com que eles se 
isolassem de seus amigos - uma situação que exacerba a depressão.

Isso talvez não surpreenda, já que a Índia também sofre com altas taxas de burnout. Enquanto 32% dos 
trabalhadores indianos alegam que a pandemia os deixou esgotados, apenas para os trabalhadores chineses 
isso foi mais grave, com 43% relatando esgotamento semelhante. 

A dificuldade com a tecnologia pode ter contribuído para altos níveis de burnout e ansiedade. A Índia teve o 
maior número de relatos de trabalhadores com dificuldade de usar tecnologias durante a pandemia. Noventa 
e seis por cento dos trabalhadores indianos tiveram dificuldades com a tecnologia enquanto trabalhavam 
remotamente. Esse é um forte contraste com o país menos afetado, o Japão, onde 71% dos trabalhadores 
tiveram essa mesma dificuldade.

Curiosamente, entre todos os países pesquisados, os trabalhadores da Índia estavam entre os mais 
propensos a preferir falar com um robô do que com seus gerentes sobre estresse e ansiedade no trabalho.  

E não é uma maioria restrita - 91% dos trabalhadores indianos e chineses preferem um robô terapeuta. 

89% 91%

84% 74%77%

91%

27%

83%

86%

23%

33%

25%

Países onde a COVID-19 
mais afetou a saúde mental

EUA

França

Brasil Índia

China

CoreiaEAU

Países com os maiores 
índices de burnout

Probabilidade de preferir um 
terapeuta robô a um humano 
(esses países são MAIS propensos 
a preferir um terapeuta robô a um humano)
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Trabalhadores na Itália se adaptam melhor
Enquanto a Índia parece estar no momento mais desafiador de combate à pandemia, os trabalhadores na Itália 
são os menos afetados. Sessenta e cinco por cento dos trabalhadores italianos disseram que a pandemia 
afetou negativamente sua saúde mental. Setenta e oito por cento dos trabalhadores em todo o mundo 
relataram efeitos adversos na saúde mental, ou seja, um número inesperadamente baixo.

Os trabalhadores italianos têm pouca probabilidade de dizer que a deterioração da saúde mental afetou sua 
vida pessoal. Na verdade, 22% dos trabalhadores italianos disseram que os problemas de saúde mental no 
trabalho não afetam a vida pessoal. Apenas o Japão e a Alemanha (24% e 23%, respectivamente) se saíram 
melhor. Os trabalhadores italianos foram os menos propensos a vivenciar solidão, isolamento e felicidade 
reduzida em casa. E não foi só a vida pessoal que se saiu melhor. Os italianos também relataram as menores 
incidências de problemas de saúde mental que afetam sua saúde física - apenas 27%. Compare isso com o 
Brasil, para quem 46% da força de trabalho disse que sua saúde física foi afetada - o índice mais alto entre  
os países que pesquisamos.

Em comparação com o resto do mundo, a Itália parece estar lidando com a pandemia de forma mais 
equilibrada, resultando em casos mais baixos de burnout. Apenas 16% dos trabalhadores italianos relataram 
sentir-se esgotados por causa do excesso de trabalho na pandemia. Eles compartilharam essa distinção  
com a Alemanha, que também relatou 16%. O único país que relatou menos burnout foi o Japão, com 11%.

Trabalhadores italianos também são o grupo com mais probabilidade de preferir um humano a um robô 
terapeuta. Vinte e oito por cento dos italianos disseram que preferem um humano, alegando que não 
acreditavam que a IA poderia oferecer níveis adequados de empatia. Mas, embora esses trabalhadores fossem 
menos propensos a preferir um robô, eles também não acham que a IA tenha prejudicado sua saúde mental 
no trabalho. 46% dos trabalhadores italianos disseram que a IA não os prejudicou, um forte contraste com a 
Índia, onde apenas 15% dos trabalhadores dizem que a IA não prejudicou sua saúde mental no trabalho.

65% 57%

57% 17%

49%

11%

70%

68%

60%

Países onde a COVID-19 
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Japão
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Países com os menores índices 
de burnout 

Probabilidade de preferir um 
terapeuta robô a um humano 
(esses países são MENOS propensos 
a preferir um terapeuta robô a um humano)
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Apesar das diferenças demográficas, 
pessoas de todas as fases da vida  
querem ajuda
Embora nossa pesquisa tenha destacado algumas disparidades interessantes entre os níveis de idade, gerações e 

geografias, as semelhanças ofuscam as diferenças. Pessoas de todas as partes estão sofrendo e querem a ajuda de  

seus empregadores.

No mundo, 78% dos trabalhadores disseram que a pandemia afetou negativamente sua saúde mental. Vimos que  

o estresse e a ansiedade no trabalho afetaram as relações familiares e a saúde física. À medida que os trabalhadores 

tentam enfrentar os novos desafios impostos pela crise global, eles se tornaram mais frágeis e mais vulneráveis.  

E para que os trabalhadores continuem sendo produtivos, eles precisam de mais apoio.

Setenta e seis por cento dos trabalhadores disseram que suas empresas deveriam fazer mais para apoiar sua saúde 

mental, mas, como vimos, não há uma abordagem única, pois cada experiência é única. Pessoas com necessidades 

diferentes exigem diferentes tipos de ajuda. As organizações devem considerar abordagens diferenciadas que possam 

ser adaptadas a necessidades específicas. Assim como os programas de bem-estar físico variam para diferentes tipos  

de corpo, níveis de atividade, saúde geral e muito mais, os programas de saúde mental exigem a mesma elasticidade.

Claro que introduzir um programa de saúde mental não é simples ou rápido. Cada organização precisa avaliar suas 

prioridades e recursos antes que um plano de longo prazo seja estabelecido. Os programas de saúde mental precisam 

ser flexíveis o suficiente para acomodar trabalhadores que preferem terapeutas humanos, aqueles que não preferem, 

aqueles em crise imediata e aqueles que exigem cuidados menos urgentes, porém necessários. É importante ressaltar 

que as organizações precisam normalizar o pedido de ajuda em todos os níveis de idade e colocar essa  

ajuda à disposição.

Embora não se crie um programa de saúde mental bem-sucedido da noite para o dia, a tecnologia pode ser um bom 

começo, e os trabalhadores agradecem a assistência. Oitenta e três por cento dos trabalhadores em todo o mundo 

disseram que gostariam que seus empregadores disponibilizassem opções tecnológicas para apoiar sua saúde mental. 

À medida que o local de trabalho continua evoluindo, veremos abordagens novas e inovadoras para a saúde mental. 

Mas, independentemente do que as empresas decidirem, elas precisam estar atentas não apenas às semelhanças entre 

os trabalhadores, mas também às suas diferenças. Oferecer tipos variados de apoio por meio da interação humana e da 

tecnologia deve ajudar os trabalhadores em todo o mundo a reduzir o estresse e a ansiedade no trabalho, o que acabará 

criando uma cultura de trabalho mais positiva para todos.

Crie um local de trabalho mais favorável. Veja como o Oracle Cloud HCM pode ajudar.

Entre em contato

Ligue para 0800 891 4433 ou acesse oracle.com/br. 
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